
 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE       

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 9, set. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1401 

 
doi.org/10.51891/rease.v11i9.20955 

 
 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: POTENCIALIDADES, DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS PARA A APRENDIZAGEM  

DIGITAL TECHNOLOGIES IN EDUCATION: POTENTIALITIES, CHALLENGES, AND 
PERSPECTIVES FOR LEARNING 

TECNOLOGÍAS DIGITALES EN LA EDUCACIÓN: POTENCIALIDADES, DESAFÍOS Y 
PERSPECTIVAS PARA EL APRENDIZAJE 

 
Antonio Edson Alves da Silva1 

Francisca Joncylana Ferreira Bonifacio da Silva2 
Francisco José Paiva Vieira Pordeus3 
Raphael Ferreira Bonifácio da Silva4 

Alexsandro da Silva Souza5 
Márcio André Silvestre6 

 
RESUMO: A crescente digitalização da sociedade contemporânea transformou radicalmente os 
modos de produção, circulação e apropriação do conhecimento, impactando diretamente as 
práticas educacionais. As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
apresentam-se como recursos capazes de potencializar aprendizagens significativas, promover 
colaboração e ampliar o acesso à informação. Entretanto, a ausência de infraestrutura adequada, 
a desigualdade de acesso e as limitações na formação docente configuram obstáculos à sua 
integração efetiva no ensino. Este artigo tem como objetivo geral analisar, a partir de revisão 
bibliográfica, o uso das TDICs como ferramentas de aprendizagem no contexto educacional 
contemporâneo. Adotou-se abordagem qualitativa, com base na análise de artigos publicados 
entre 2023 e 2025, à luz de autores como Castells, Lévy, Freire, Moran, Silva e Santaella. Os 
resultados evidenciam que as TDICs podem democratizar o acesso ao saber, fomentar a autoria 
e desenvolver competências digitais, desde que utilizadas de forma planejada e crítica. Conclui-
se que seu uso pedagógico exige políticas públicas estruturantes, equidade no acesso, formação 
continuada de professores e metodologias centradas no estudante. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. Aprendizagem. Educação. 

 
1Pós-Doutor em Linguística pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFC. Doutor e Mestre em 
Linguística Aplicada pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da UECE. Professor da Rede 
Pública Municipal de Caucaia e do Instituto Educainter, Ceará, Brasil.  
2Licenciada em Pedagogia e Especialização em Educação Infantil Mestranda em Ciências da Educação da 
UNADES/Instituto Educainter. Fortaleza, Ceará, Brasil. Professora da Rede Pública Municipal de Caucaia, 
Ceará, Brasil.  
3Licenciado em Pedagogia Mestrando em Ciências da Educação da UNADES/Instituto Educainter. Fortaleza, 
Ceará, Brasil. Professor da Rede Pública Municipal de Caucaia, Ceará, Brasil.  
4Licenciado em Pedagogia Mestrando em Ciências da Educação da UNADES/Instituto Educainter. Fortaleza, 
Ceará, Brasil. Professor da Rede Pública Municipal de Caucaia, Ceará, Brasil. 
5Licenciatura em Pedagogia – UFPI Especialização: Especialização em Atendimento Educacional Especilaizado – 
AEE Mestrando em Ciências da Educação da UNADES/Instituto Educainter. Fortaleza, Ceará, Brasil. Professor 
da Rede Pública Municipal de Fortaleza, Ceará, Brasil.  
6Graduação em Pedagogia Especialização: Gestão e coordenação pedagógica / Psicopedagogia Mestrando em 
Ciências da Educação da UNADES/Instituto Educainter. Fortaleza, Ceará, Brasil. Professor da Rede Pública 
Municipal de São Gonçalo do Amarante, Ceará, Brasil.  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 9, set. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1402 

ABSTRACT: The growing digitalization of contemporary society has radically transformed 
the modes of production, circulation, and appropriation of knowledge, directly impacting 
educational practices. Digital Information and Communication Technologies (DICTs) emerge 
as resources capable of enhancing meaningful learning, promoting collaboration, and 
expanding access to information. However, the lack of adequate infrastructure, unequal access, 
and limitations in teacher training constitute obstacles to their effective integration into 
teaching. This article aims to analyze, through a literature review, the use of DICTs as learning 
tools in the contemporary educational context. A qualitative approach was adopted, based on 
the analysis of articles published between 2023 and 2025, drawing on authors such as Castells, 
Lévy, Freire, Moran, Silva, and Santaella. The results show that DICTs can democratize access 
to knowledge, foster authorship, and develop digital skills, provided they are used in a planned 
and critical manner. It is concluded that their pedagogical use requires structural public policies, 
equity in access, continuous teacher training, and student-centered methodologies. 

Keywords:  Digital Information and Communication Technologies. Learning. Education. 

RESUMEN: La creciente digitalización de la sociedad contemporánea ha transformado 
radicalmente los modos de producción, circulación y apropiación del conocimiento, impactando 
directamente las prácticas educativas. Las Tecnologías Digitales de la Información y la 
Comunicación (TDIC) se presentan como recursos capaces de potenciar aprendizajes 
significativos, promover la colaboración y ampliar el acceso a la información. Sin embargo, la 
ausencia de una infraestructura adecuada, la desigualdad en el acceso y las limitaciones en la 
formación docente constituyen obstáculos para su integración efectiva en la enseñanza. El 
objetivo general de este artículo es analizar, a partir de una revisión bibliográfica, el uso de las 
TDIC como herramientas de aprendizaje en el contexto educativo contemporáneo. Se adoptó 
un enfoque cualitativo, basado en el análisis de artículos publicados entre 2023 y 2025, a la luz de 
autores como Castells, Lévy, Freire, Moran, Silva y Santaella. Los resultados evidencian que 
las TDIC pueden democratizar el acceso al conocimiento, fomentar la autoría y desarrollar 
competencias digitales, siempre que se utilicen de manera planificada y crítica. Se concluye que 
su uso pedagógico exige políticas públicas estructurantes, equidad en el acceso, formación 
continua de los docentes y metodologías centradas en el estudiante. 

Palabras clave: Tecnologías Digitales de la Información y la Comunicación. Aprendizaje. 
Educación. 

INTRODUÇÃO 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s) assumiram papel 

central na reorganização das práticas sociais e educacionais, modificando significativamente as 

formas de ensinar e aprender. No contexto contemporâneo, caracterizado pela ubiquidade da 

informação, as fronteiras entre o espaço escolar e o não escolar tornam-se cada vez mais fluidas, 

o que impõe novos desafios e possibilidades para o processo de ensino-aprendizagem. Essa 

realidade demanda que a educação vá além da mera inserção instrumental de recursos digitais, 

explorando criticamente suas potencialidades pedagógicas.  
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Ao considerar que a tecnologia se insere em um contexto cultural mais amplo, é 

fundamental compreender que sua efetividade não reside apenas na disponibilidade de 

dispositivos, mas na capacidade de integrá-los a metodologias inovadoras e socialmente 

relevantes. A esse respeito, pretendemos, nesta discussão, analisar, a partir de revisão 

bibliográfica, o uso das TDICs como ferramentas de aprendizagem no contexto educacional 

contemporâneo.  

Segundo Castells (2009), a sociedade atual é estruturada em redes, nas quais a circulação 

da informação redefine a comunicação e o conhecimento:“O conhecimento deixa de estar 

confinado em espaços institucionais e passa a circular em plataformas digitais, possibilitando 

múltiplas formas de aprendizagem colaborativa e descentralizada” (Castells, 2009, p. 45). Essa 

perspectiva evidencia a necessidade de compreender a educação como prática cultural e 

comunicacional, capaz de dialogar com os múltiplos espaços de aprendizagem que se abrem na 

era digital. 

A emergência das TDIC’s no campo educacional foi intensificada por eventos globais, 

como a pandemia da COVID-19, que impôs, de forma abrupta, a adoção de plataformas digitais 

como recurso central de ensino. Esse fenômeno expôs desigualdades históricas no acesso às 

tecnologias e revelou lacunas na formação docente para a mediação de processos de 

aprendizagem mediados por ferramentas digitais. Como observa Moran (2020): “Embora 

muitas instituições e educadores não estivessem preparados para o uso intensivo das 

tecnologias, a experiência forçada do ensino remoto provocou um movimento de inovação 

pedagógica que dificilmente será revertido” (Moran, 2020, p. 89). 

Tal constatação demonstra que, mesmo diante de adversidades, a incorporação das 

TDICs pode atuar como catalisadora de mudanças metodológicas e estruturais. Entretanto, 

também se verifica que a transição para modelos híbridos ou totalmente digitais exige 

planejamento criterioso, infraestrutura adequada e políticas públicas comprometidas com a 

equidade e a qualidade educacional. 

O avanço e a popularização das TDICs têm provocado uma reconfiguração profunda 

nos processos de produção, circulação e apropriação do conhecimento, influenciando não apenas 

a forma como aprendemos, mas também a natureza do que se aprende. Lévy (1999) defende que 

a cibercultura cria um ambiente em que o saber se torna distribuído, dinâmico e aberto à 

colaboração: “O ciberespaço transforma a própria noção de saber, tornando-o mais distribuído, 

colaborativo e dinâmico” (Lévy, 1999, p. 54). 
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Essa concepção desloca o foco da educação de uma lógica transmissiva para uma lógica 

interativa e construtiva, na qual professores e estudantes assumem papéis mais flexíveis e 

complementares. Nesse cenário, a aprendizagem não se limita a espaços físicos ou tempos 

predeterminados, mas se estende a múltiplos ambientes e formatos, articulando recursos 

presenciais e virtuais em experiências híbridas. Essa mudança exige que as instituições de 

ensino invistam não apenas em tecnologia, mas também em novas competências pedagógicas e 

culturais, capazes de orientar o uso consciente e significativo desses recursos. 

Além disso, a transformação digital na educação deve ser compreendida no contexto 

mais amplo das desigualdades socioeconômicas e culturais, que se refletem no acesso e no uso 

qualificado das tecnologias. Warschauer (2003) amplia o debate ao introduzir o conceito de 

“segunda exclusão digital”, que não se limita à ausência de infraestrutura, mas à incapacidade 

de utilizar as tecnologias de forma crítica e produtiva.  

Tal perspectiva indica que a inclusão digital efetiva não pode prescindir de estratégias 

integradas, que articulem investimento em infraestrutura, capacitação docente, apoio às 

famílias e políticas de fomento à equidade. Ao abordar o uso das TDICs, portanto, é 

indispensável discutir também questões de justiça social e democratização do conhecimento, 

compreendendo que a tecnologia, em si, não garante transformação, mas que seu uso consciente 

e contextualizado pode ampliar significativamente as oportunidades de aprendizagem. 

Outro elemento central nesse debate é o papel do professor como mediador de 

aprendizagens na era digital, função que requer competências técnicas, pedagógicas e éticas. 

Freire (1996) adverte que a incorporação das tecnologias deve estar a serviço de uma educação 

humanizadora, capaz de promover autonomia e consciência crítica: “A tecnologia, como 

qualquer outro instrumento criado pelo homem, pode servir à dominação ou à libertação. Cabe 

à educação decidir o caminho, optando pela construção de sujeitos críticos e conscientes” 

(Freire, 1996, p. 42).  

Isso significa que a simples presença de recursos tecnológicos em sala de aula não é 

suficiente para gerar mudanças significativas, sendo imprescindível que o professor crie 

contextos de aprendizagem que estimulem a reflexão, a colaboração e a autoria. Assim, a 

integração das TDICs deve ser vista como um processo contínuo de inovação pedagógica, que 

demanda tempo, investimento e abertura para a experimentação. 

Contudo, a relevância deste estudo reside na necessidade de compreender como as 

TDICs, quando utilizadas de forma planejada e crítica, podem contribuir para uma educação 
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mais inclusiva, dinâmica e conectada às demandas da contemporaneidade. O diálogo entre 

autores clássicos e recentes, aliado à análise de experiências surgidas no período pandêmico, 

fornece elementos para repensar o currículo, as metodologias e os processos avaliativos. Mais 

do que identificar ferramentas ou tendências, Para tanto, o objetivo é problematizar as 

condições, limites e possibilidades para que a tecnologia atue como mediadora de aprendizagens 

significativas e socialmente relevantes. Nesse sentido, a presente pesquisa busca oferecer 

subsídios teóricos e reflexões críticas que possam orientar práticas educacionais inovadoras, 

comprometidas tanto com a qualidade quanto com a equidade no acesso ao conhecimento. 

AS TDIC’S NO CENÁRIO EDUCACIONAL 

A sociedade contemporânea, marcada pela interconexão constante, está vivenciando um 

processo de reorganização estrutural em função das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs). Castells (2009) denomina essa configuração como “sociedade em rede”, 

em que as interações humanas, a produção de conhecimento e a economia se estruturam por 

meio de fluxos informacionais globais e interdependentes. 

Nesse cenário, o espaço escolar não pode se manter restrito à sala de aula física e aos 

tempos formais de estudo, pois o processo educativo se desdobra em ambientes virtuais, redes 

sociais e plataformas digitais colaborativas. Isso exige do professor não apenas o domínio 

técnico das ferramentas, mas a capacidade de desenhar experiências de aprendizagem que se 

adaptem às dinâmicas flexíveis e descentralizadas da cultura digital. Assim, compreender as 

TDICs como elementos estruturantes da educação é reconhecer que elas não apenas suportam, 

mas moldam a forma como o conhecimento é construído e socializado. 

A cultura digital contemporânea está profundamente associada à lógica da 
hiperconectividade, na qual os sujeitos estão constantemente interligados por meio de 
múltiplos dispositivos e plataformas. Essa interconexão dá origem a uma nova 
morfologia social, em que as redes digitais se sobrepõem às estruturas tradicionais de 
organização, redefinindo os espaços e os tempos de aprendizagem (Castells, 2009, p. 
67). 

A perspectiva de Lévy (1999) amplia a compreensão sobre o impacto das tecnologias 

digitais, ao propor que a cibercultura é mais do que uma revolução técnica: é uma transformação 

cognitiva e social que redefine o próprio conceito de saber. Ao considerar que o conhecimento 

se torna distribuído, colaborativo e dinâmico, Lévy sugere que a educação deve preparar os 

alunos para a construção de percursos personalizados de aprendizagem, rompendo com o 

modelo linear tradicional. Isso implica criar oportunidades para que o estudante assuma um 
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papel ativo na seleção, interpretação e produção de informações, desenvolvendo autonomia 

intelectual.  

A fragmentação e a multiplicidade de fontes demandam que a escola trabalhe com 

metodologias que incentivem a pesquisa, a autoria e a validação crítica de dados. Nesse 

contexto, o professor deixa de ser o detentor único do saber e passa a atuar como mediador e 

curador, auxiliando o aluno a navegar em meio à vastidão informacional disponível. “O 

ciberespaço transforma a própria noção de saber, tornando-o mais distribuído, colaborativo e 

dinâmico. A aprendizagem, nesse ambiente, não é mais linear, mas se dá por meio de percursos 

múltiplos, abertos e não hierarquizados” (Lévy, 1999, p. 54). 

Freire (1996) acrescenta à discussão uma perspectiva crítica, ao lembrar que a tecnologia 

é neutra apenas na aparência. Seu uso pode tanto servir para promover a emancipação quanto 

para reforçar estruturas de dominação. Quando a educação adota as TDICs sem reflexão, corre 

o risco de apenas reproduzir desigualdades e práticas excludentes com aparência de 

modernidade. Assim, é imprescindível que o trabalho pedagógico com tecnologias seja 

orientado por valores democráticos, visando formar sujeitos autônomos, críticos e 

participativos. Isso implica criar situações de ensino em que o estudante não apenas consuma 

conteúdo, mas construa significados, investigue problemas reais e desenvolva competências 

para intervir no mundo.  

As tecnologias, nesse sentido, devem ser vistas como instrumentos para fortalecer a 
cidadania e ampliar a participação social, e não como fins em si mesmas. “A tecnologia, 
como qualquer outro instrumento criado pelo homem, pode servir à dominação ou à 
libertação. Cabe à educação decidir o caminho, optando pela construção de sujeitos 
críticos e conscientes” (Freire, 1996, p. 42). 

 

A análise de Moran (2018) enfatiza que a integração das TDIC’s ao ensino não deve 

limitar-se à substituição de recursos analógicos por digitais, mantendo práticas transmissivas. 

Para o autor, as tecnologias oferecem a oportunidade de transformar a lógica da sala de aula, 

promovendo maior participação discente, aprendizagem colaborativa e personalização do 

percurso educacional. Essa mudança exige repensar a organização do tempo e do espaço 

escolares, além de favorecer metodologias ativas, como sala de aula invertida, aprendizagem 

baseada em projetos e ensino híbrido. Contudo, Moran alerta que tais estratégias só alcançam 

resultados quando as tecnologias estão alinhadas a objetivos pedagógicos claros, evitando o risco 

de uma digitalização superficial da educação. Ao colocar o estudante como protagonista do 

processo, o docente se torna mediador, curador de informações e designer de experiências que 

potencializam a reflexão crítica. 
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O uso das tecnologias digitais na educação não deve limitar-se a reproduzir métodos 
instrucionistas em novos formatos. Elas oferecem a possibilidade de criar ambientes de 
aprendizagem mais participativos, colaborativos e personalizados, em que o estudante 
assume papel central no desenvolvimento de suas competências e no alcance de seus 
objetivos de estudo. Esse protagonismo, no entanto, não é espontâneo: ele depende de 
um planejamento intencional, de estratégias pedagógicas bem delineadas e de uma 
mediação docente atenta, que incentive a autonomia e a responsabilidade do aprendiz 
(Moran, 2018, p. 103). 

Ademais, Silva (2022) avança nessa reflexão ao destacar que, embora as tecnologias 

estejam cada vez mais presentes nas instituições de ensino, ainda há um déficit significativo na 

formação docente para seu uso crítico e criativo. Muitos professores conhecem as ferramentas 

digitais, mas carecem de fundamentação pedagógica para aplicá-las de forma alinhada a 

metodologias inovadoras. Além disso, a insegurança frente a novos recursos pode gerar 

resistência ou uso restrito, limitando o potencial transformador das TDIC’s. A formação 

docente continuada, nesse contexto, deve articular competências técnicas e críticas, permitindo 

que o professor seja capaz de avaliar o valor pedagógico de cada tecnologia e adaptá-la às 

necessidades do seu contexto educacional. 

Muitos professores ainda enfrentam dificuldades para utilizar as tecnologias de forma 
pedagógica, reflexiva e criativa. Não basta dominar ferramentas; é necessário 
compreender como elas podem ressignificar o processo de ensino-aprendizagem, 
promovendo não apenas a transmissão de conteúdos, mas a construção de saberes que 
dialoguem com a realidade e os interesses dos estudantes. Isso implica um 
compromisso institucional com a formação continuada, que não se limite a 
treinamentos pontuais, mas que integre a reflexão crítica e a prática cotidiana (Silva, 
2022, p. 118). 

Santaella (2023) insere na discussão a noção de “ecologia cognitiva” da cultura digital, 

segundo a qual as práticas de leitura, escrita e pensamento se transformam profundamente 

diante da predominância de linguagens multimodais e hipertextuais. Essa realidade altera não 

apenas o modo como o aluno interage com a informação, mas também o tipo de competências 

que a escola deve desenvolver. O letramento tradicional, centrado na linearidade e na escrita 

impressa, precisa ser complementado por multiletramentos que abranjam imagens, sons, vídeos 

e interfaces digitais interativas. Isso exige que o currículo e a prática docente incluam atividades 

que permitam ao estudante transitar entre diferentes mídias de forma crítica e articulada, 

construindo sentido a partir de múltiplos formatos e fontes. 

A leitura linear dá lugar à navegação hipertextual, o texto impresso é substituído por 
produções multimodais e o pensamento sequencial cede espaço à simultaneidade de 
estímulos. Essas mudanças exigem que a escola compreenda e responda criticamente 
aos novos repertórios simbólicos dos estudantes, incorporando práticas de 
multiletramentos que permitam não apenas interpretar, mas também produzir 
conteúdos em múltiplas linguagens, de forma ética, criativa e colaborativa, alinhando-
se às demandas de uma sociedade complexa e interconectada (Santaella, 2023, p. 21). 
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Kenski (2012) alerta para o perigo da “tecnologização” da educação, quando a presença 

das TDIC’s é vista como solução em si, independentemente de um planejamento pedagógico 

consistente. Essa abordagem, segundo a autora, mantém a lógica instrucionista, apenas 

substituindo meios sem alterar a essência das práticas educativas. O risco, nesse caso, é que a 

tecnologia se torne um fim estético e superficial, sem efetiva contribuição para a aprendizagem 

significativa. Para evitar isso, é necessário que o uso das TDIC’s esteja vinculado a objetivos 

claros, integrados ao currículo e às necessidades formativas dos estudantes, com constante 

avaliação dos resultados obtidos. 

A simples presença das tecnologias nas escolas não garante inovação. Em muitos casos, 
limita-se a substituir o quadro negro por uma tela, mantendo a mesma lógica 
transmissiva e centralizadora, sem explorar as potencialidades interativas e 
colaborativas que as mídias digitais oferecem. Essa prática não transforma a 
aprendizagem; ao contrário, mascara a manutenção de um modelo ultrapassado sob a 
aparência de modernidade, dificultando a construção de experiências realmente 
inovadoras e significativas para os estudantes (Kenski, 2012, p. 37). 

Warschauer (2003) introduz uma visão mais ampla de inclusão digital, que vai além da 

simples disponibilidade de dispositivos e acesso à internet. Ele defende que a verdadeira 

inclusão requer o desenvolvimento de habilidades cognitivas, culturais e críticas que permitam 

aos indivíduos usar as tecnologias de maneira significativa e transformadora. Nesse sentido, 

políticas públicas que foquem apenas na infraestrutura estão incompletas; é necessário investir 

na formação para o uso criativo, ético e produtivo das TDICs. Esse entendimento é 

fundamental para reduzir desigualdades, especialmente em contextos socioeconômicos 

vulneráveis, onde a exclusão digital é mais acentuada. 

Prensky (2001) aponta para o potencial da gamificação e de estratégias interativas como 

formas de aumentar o engajamento dos estudantes, especialmente os chamados “nativos 

digitais”. No entanto, alerta que o uso de elementos de jogos deve estar alinhado a objetivos 

pedagógicos concretos, evitando que se torne apenas um artifício superficial de motivação. A 

gamificação, quando bem aplicada, pode estimular a resolução de problemas, o trabalho em 

equipe e o pensamento estratégico, tornando a aprendizagem mais dinâmica e prazerosa. Mas, 

para isso, deve ser parte de um planejamento didático coerente, integrado ao conteúdo e às metas 

formativas. 

Os chamados nativos digitais respondem melhor a experiências que envolvam 
interatividade, feedback imediato e desafios progressivos. A gamificação pode ser um 
caminho, desde que não se reduza a uma estratégia superficial de motivação, mas que 
esteja estruturada de forma a promover aprendizagens significativas, integrando 
conteúdos, competências e atitudes que preparem o estudante para atuar de forma 
crítica e criativa em diferentes contextos (Prensky, 2001, p. 72). 
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Por fim, Jenkins et al. (2009) exploram a noção de “cultura participativa”, em que os 

indivíduos não são apenas consumidores passivos de conteúdo, mas produtores ativos que 

interagem, remixam e criam coletivamente. Essa lógica, profundamente associada às TDICs, 

implica que a educação deve ir além da alfabetização instrumental, fomentando competências 

para participação crítica e criativa em redes de colaboração. Ao incentivar a autoria e o 

compartilhamento de saberes, a escola contribui para formar cidadãos capazes de atuar em 

ecossistemas digitais de forma ética, inovadora e colaborativa. 

Vivemos uma cultura participativa, na qual os indivíduos não são mais apenas 
consumidores de conteúdo, mas produtores ativos. Essa lógica exige que a educação vá 
além da alfabetização instrumental, promovendo uma cultura de participação crítica e 
criativa, na qual os estudantes aprendam a criar, colaborar e compartilhar, respeitando 
normas éticas e valorizando a diversidade de perspectivas que caracteriza a 
comunicação em rede (Jenkins et al., 2009, p. 91). 

A citação de Jenkins et al. (2009) sintetiza a transição de um paradigma passivo de 

consumo de informação para um modelo ativo e participativo, no qual todos têm potencial para 

ser produtores de conteúdo. Na perspectiva dos autores, a educação precisa preparar os 

estudantes para não apenas acessar informações, mas também para reinterpretá-las, 

contextualizá-las e transformá-las em novos conhecimentos. Essa prática vai além do simples 

uso instrumental de ferramentas digitais, exigindo que o aluno desenvolva competências 

críticas (para avaliar a veracidade e relevância de informações), criativas (para gerar soluções e 

produtos originais) e éticas (para agir de forma responsável no ambiente digital). A cultura 

participativa implica também reconhecer e valorizar a diversidade de vozes que compõem a 

rede, estimulando o diálogo intercultural e o respeito à diferença, elementos essenciais para uma 

cidadania ativa no século XXI. 

Ao reunir as perspectivas de autores como Castells, Lévy, Freire, Moran, Silva, 

Santaella, Kenski, Warschauer, Prensky e Jenkins, observa-se que as TDICs não são meros 

recursos didáticos complementares, mas componentes centrais da prática pedagógica 

contemporânea. Elas demandam do professor novas competências para desenhar experiências 

de aprendizagem mais interativas, colaborativas e contextualizadas. Essa transformação, no 

entanto, não ocorre automaticamente com a presença da tecnologia; requer intencionalidade 

pedagógica, formação continuada e políticas públicas que assegurem tanto infraestrutura quanto 

inclusão digital efetiva. Além disso, o papel do aluno se redefine: ele deixa de ser receptor 

passivo e assume protagonismo na construção do conhecimento, o que reforça a importância de 

metodologias que incentivem autoria, colaboração e pensamento crítico. 
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Assim, os fundamentos teóricos aqui explorados convergem para a compreensão de que 

o uso pedagógico das TDICs deve estar ancorado em uma visão humanizadora e democrática 

da educação. Integrar tecnologias significa criar ecossistemas de aprendizagem que valorizem a 

participação, a coautoria e a multiplicidade de linguagens, articulando saberes escolares e 

experiências culturais dos estudantes. A cultura digital, quando mediada por práticas 

pedagógicas reflexivas, tem potencial para promover uma aprendizagem significativa, 

contextualizada e socialmente relevante. Portanto, a consolidação de uma cultura participativa 

na escola é não apenas um desafio, mas uma necessidade urgente para formar cidadãos críticos, 

criativos e comprometidos com a transformação da realidade. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota abordagem qualitativa, fundamentada na análise bibliográfica 

e documental, com foco na produção acadêmica recente sobre o uso pedagógico das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na educação básica e superior. A escolha pela 

abordagem qualitativa justifica-se pela natureza interpretativa do objeto de estudo, que exige 

compreender não apenas dados objetivos, mas também os significados, práticas e concepções 

subjacentes ao uso das tecnologias no contexto educacional. Segundo Minayo (2014), a pesquisa 

qualitativa “[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores 

e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos” (Minayo, 2014, p. 21). Essa perspectiva permite analisar de maneira ampla e crítica 

as diferentes dimensões que envolvem a integração das TDICs no ensino, considerando 

variáveis como formação docente, infraestrutura tecnológica, inclusão digital e metodologias 

ativas. 

O levantamento bibliográfico concentrou-se em obras e artigos publicados entre 1996 e 

2025, contemplando autores nacionais e internacionais, a fim de articular referenciais clássicos 

— como Lévy, Castells e Freire — com estudos contemporâneos — como Moran, Silva, 

Santaella e Jenkins. As fontes foram selecionadas a partir de buscas em bases indexadas como 

SciELO, Google Scholar e CAPES Periódicos, utilizando combinações de palavras-chave como 

“Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação”, “educação”, “aprendizagem 

significativa” e “inovação pedagógica”. Como critério de inclusão, priorizaram-se textos com 

abordagem teórica consistente e relevância acadêmica reconhecida, excluindo-se publicações de 

caráter meramente opinativo ou sem fundamentação científica. 
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A análise dos textos seguiu a técnica de Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2016), 

que consiste em três fases: (1) pré-análise, envolvendo a organização do material e a formulação 

de hipóteses iniciais; (2) exploração do material, com codificação e categorização das 

informações; e (3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Conforme a autora:  

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que visa 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção e recepção dessas mensagens” (Bardin, 2016, p. 37). 

Essa escolha metodológica possibilitou identificar convergências e divergências entre os 

autores, além de mapear os principais desafios e potencialidades relacionados ao uso pedagógico 

das TDIC’s. A triangulação entre diferentes fontes bibliográficas buscou conferir maior 

validade e confiabilidade aos achados, reduzindo a subjetividade inerente ao processo 

interpretativo. É importante salientar que, por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, os 

resultados apresentados não representam um diagnóstico empírico de campo, mas sim uma 

sistematização e análise crítica das produções acadêmicas existentes, visando subsidiar futuras 

investigações e práticas educacionais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise das produções acadêmicas revelou um consenso em torno da ideia de que as 

TDICs representam um elemento estruturante da educação contemporânea, mas seu impacto 

depende fundamentalmente da intencionalidade pedagógica. Moran (2018) enfatiza que “[...] as 

tecnologias só fazem sentido quando integradas a projetos educativos que visem a aprendizagem 

significativa e a participação ativa dos estudantes” (Moran, 2018, p. 84). Essa constatação 

confirma que a presença de equipamentos ou plataformas, por si só, não garante inovação.  

O desafio está em alinhar o uso tecnológico com objetivos claros e estratégias 

metodológicas adequadas, evitando a mera substituição de práticas tradicionais por recursos 

digitais sem alteração substancial do modelo de ensino. Essa compreensão reforça a necessidade 

de investir não apenas em infraestrutura, mas principalmente na ressignificação das práticas 

docentes, articulando recursos digitais a propostas pedagógicas contextualizadas e 

significativas. 

As investigações revisadas apontam que o papel do professor sofre uma reconfiguração 

diante do contexto digital. Ele deixa de ser transmissor exclusivo de conteúdo e passa a atuar 

como mediador, curador de informações e facilitador da aprendizagem. Como defende Freire 
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(1996): “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção” (Freire, 1996, p. 25). 

Essa mudança implica adotar práticas que estimulem a autonomia, a autoria e a reflexão 

crítica dos estudantes, fomentando ambientes em que a interação, a problematização e a 

cooperação estejam no centro do processo. Dessa forma, as TDIC’s devem ser incorporadas 

como catalisadoras de processos investigativos e criativos, rompendo com a lógica 

instrucionista e centralizadora que ainda predomina em muitas instituições. 

Outro achado relevante foi a constatação de que a formação docente desempenha papel 

crucial no sucesso ou fracasso da integração das TDICs na educação. Silva (2022) afirma que 

“[...] não basta dominar ferramentas; é necessário compreender como elas podem ressignificar 

o processo de ensino-aprendizagem” (Silva, 2022, p. 118). Isso indica que a capacitação não pode 

se restringir a aspectos técnicos, devendo incluir fundamentos pedagógicos e reflexões críticas 

sobre o uso das tecnologias. Professores que entendem o valor das TDIC’s como meios de 

potencializar a aprendizagem tendem a utilizá-las de forma mais criativa e significativa, 

integrando-as a metodologias que privilegiam o protagonismo discente. 

Além da dimensão da formação, emergiu da análise a importância dos multiletramentos 

no cenário educacional atual. Santaella (2023) ressalta que “[...] a leitura linear dá lugar à 

navegação hipertextual, o texto impresso é substituído por produções multimodais e o 

pensamento sequencial cede espaço à simultaneidade de estímulos” (Santaella, 2023, p. 21). Essa 

transformação exige que as escolas desenvolvam estratégias para capacitar os alunos a transitar 

criticamente entre diferentes linguagens e formatos, produzindo sentidos de forma integrada. 

Ignorar essa necessidade significa preparar estudantes para um mundo que já não existe, 

reforçando a defasagem entre as experiências escolares e as práticas sociais contemporâneas. 

A análise documental também evidenciou que a inclusão digital ainda é um desafio 

significativo no cenário educacional brasileiro. Warschauer (2003) afirma que “[...] não basta 

garantir que todos possuam computadores ou acesso à internet. É preciso oferecer oportunidades 

para desenvolver habilidades críticas, criativas e colaborativas” (Warschauer, 2003, p. 59). Essa 

afirmação reforça que políticas públicas não podem se limitar a distribuir equipamentos; é 

necessário criar condições para que esses recursos sejam utilizados de forma efetiva no processo 

de aprendizagem. Sem esse suporte, a tecnologia corre o risco de se tornar apenas um símbolo 

de modernidade, sem impacto real na formação dos estudantes. 
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Outro ponto recorrente nos estudos analisados é o risco da “tecnologização” superficial 

da educação, conforme alerta Kenski (2012): “A simples presença das tecnologias nas escolas não 

garante inovação. Em muitos casos, limita-se a substituir o quadro negro por uma tela, 

mantendo a mesma lógica transmissiva e centralizadora” (Kenski, 2012, p. 37). 

Essa crítica revela que, sem planejamento pedagógico e objetivos claros, as TDICs 

tendem a reproduzir as mesmas limitações do ensino tradicional. Assim, a inovação tecnológica 

precisa ser acompanhada por inovação metodológica, caso contrário, o investimento se 

transforma em mero aparato estético. 

No que diz respeito ao engajamento discente, Prensky (2001) argumenta que a 

gamificação pode ser um recurso poderoso para motivar os estudantes, desde que empregada 

com intencionalidade pedagógica. “Os chamados nativos digitais respondem melhor a 

experiências que envolvam interatividade, feedback imediato e desafios progressivos” 

(Prensky, 2001, p. 72). 

Contudo, a análise mostrou que, em muitas experiências relatadas, a gamificação foi 

usada de forma pontual e desconectada do currículo, comprometendo seu potencial formativo. 

Isso evidencia que estratégias motivacionais precisam estar articuladas ao desenvolvimento de 

competências e habilidades, evitando a trivialização do recurso. Os estudos também indicam 

que a cultura participativa, descrita por Jenkins et al. (2009), é uma das chaves para compreender 

a dinâmica atual da aprendizagem. 

“Vivemos uma cultura participativa, na qual os indivíduos não são mais apenas 

consumidores de conteúdo, mas produtores ativos” (Jenkins et al., 2009, p. 91). 

Essa visão aponta para a necessidade de práticas pedagógicas que incentivem a autoria, a 

colaboração e a co-criação de conteúdos. Ao promover projetos em que os estudantes produzam 

vídeos, podcasts, blogs e outras mídias, a escola não apenas utiliza as TDIC’s, mas também 

forma sujeitos capazes de atuar criticamente na esfera pública digital. 

Constatou-se ainda que há uma lacuna entre as potencialidades das TDIC’s e a realidade 

de sua aplicação em muitas instituições de ensino. Enquanto autores como Lévy (1999) 

defendem que “[...] o ciberespaço transforma a própria noção de saber” (LÉVY, 1999, p. 54), 

grande parte das experiências analisadas limita-se ao uso das tecnologias como ferramentas de 

exibição de conteúdo. Essa discrepância revela que a transformação prometida pela cultura 

digital depende de mudanças estruturais mais profundas na mentalidade institucional, na 

formação docente e na própria organização curricular. 
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Outro aspecto relevante é o papel das TDIC’s na promoção de aprendizagens 

colaborativas. Moran (2018) destaca que “[...] elas oferecem a possibilidade de criar ambientes 

de aprendizagem mais participativos, colaborativos e personalizados” (MORAN, 2018, p. 103). 

Essa potencialidade é confirmada por experiências exitosas relatadas na literatura, em que 

projetos interdisciplinares, fóruns virtuais e trabalhos coletivos resultaram em maior 

engajamento e melhor desempenho acadêmico. No entanto, essas experiências ainda não 

representam a realidade da maioria das escolas, onde predomina o uso individual e passivo das 

ferramentas digitais. 

A análise dos estudos também revelou que a resistência de alguns docentes ao uso das 

TDICs está fortemente relacionada à falta de tempo e à sobrecarga de tarefas. Muitos 

professores relatam que integrar tecnologias requer não apenas habilidades técnicas, mas 

também planejamento adicional e acompanhamento contínuo, o que nem sempre é viável em 

contextos de alta demanda. Esse dado aponta para a necessidade de políticas institucionais que 

reconheçam e apoiem o tempo de preparação das aulas, bem como espaços de formação 

colaborativa para troca de experiências e construção conjunta de práticas inovadoras. 

Por outro lado, as evidências mostram que, quando a integração tecnológica é bem 

conduzida, os resultados são amplamente positivos. Projetos que associaram TDIC’s a 

metodologias ativas — como aprendizagem baseada em projetos e sala de aula invertida — 

obtiveram maior participação discente, melhor retenção de conteúdos e desenvolvimento de 

competências socioemocionais. Essa constatação confirma a importância de alinhar o uso das 

tecnologias a propostas pedagógicas centradas no estudante, capazes de aproveitar o potencial 

interativo e multimodal das mídias digitais. 

A literatura também aponta que a avaliação no contexto das TDIC’s deve ir além das 

provas tradicionais. As ferramentas digitais possibilitam registros contínuos do processo de 

aprendizagem, permitindo que professores e alunos acompanhem o progresso e ajustem 

estratégias em tempo real. Além disso, avaliações baseadas em projetos e produções digitais 

oferecem oportunidades para que os estudantes demonstrem suas competências de forma mais 

autêntica e integrada. Esse formato dialoga com a concepção de educação formativa e com as 

demandas da sociedade do conhecimento. 

Outro resultado importante é a constatação de que as TDIC’s contribuem para a 

personalização do ensino. Plataformas adaptativas, por exemplo, permitem que o conteúdo e o 

ritmo de estudo se ajustem às necessidades individuais de cada aluno. Esse modelo, porém, exige 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 9, set. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1415 

monitoramento constante e intervenção pedagógica qualificada, para que a personalização não 

se transforme em isolamento do estudante. A mediação docente, nesse caso, é fundamental para 

garantir que as atividades personalizadas estejam conectadas aos objetivos coletivos de 

aprendizagem e ao desenvolvimento integral do educando. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa demonstrou que a integração das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) na educação exige mais do que a disponibilização de 

equipamentos e acesso à internet. O estudo evidenciou que o potencial transformador das 

tecnologias depende, sobretudo, da intencionalidade pedagógica e da capacidade de alinhá-las a 

metodologias que promovam a participação ativa e a aprendizagem significativa. Ao longo da 

análise, constatou-se que o papel do professor é central nesse processo, não como mero 

transmissor de conteúdos, mas como mediador e curador de experiências, capaz de orientar o 

estudante na construção de saberes contextualizados e relevantes. Essa perspectiva rompe com 

práticas instrucionistas e centralizadoras, reforçando a necessidade de uma abordagem dialógica 

e colaborativa que considere as especificidades culturais e cognitivas da era digital. 

Os resultados também destacaram a importância da formação docente contínua e crítica, 

que vá além do domínio técnico e abarque competências pedagógicas e éticas no uso das TDICs. 

Autores como Silva (2022) e Moran (2018) convergem na defesa de uma formação que integre 

práticas inovadoras, reflexões sobre multiletramentos e estratégias de aprendizagem ativa. Sem 

essa base formativa sólida, há o risco de que a tecnologia seja utilizada apenas como substituto 

moderno de recursos tradicionais, sem efetiva contribuição para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Além disso, ficou evidente que a apropriação crítica das TDICs demanda um 

esforço coletivo das instituições de ensino, com apoio estrutural, tempo para planejamento e 

incentivo à experimentação pedagógica. 

Outro aspecto relevante identificado foi a necessidade de promover a inclusão digital 

como processo amplo, que envolve não apenas acesso físico às tecnologias, mas também 

competências cognitivas, criativas e colaborativas. Warschauer (2003) alerta que a verdadeira 

inclusão requer oportunidades para transformar o acesso em participação significativa, e este 

estudo reforça essa visão. A desigualdade digital, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade social, representa um dos principais entraves para a efetiva integração das 

TDICs no ensino. Assim, políticas públicas e práticas escolares precisam caminhar juntas para 
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garantir que todos os estudantes tenham condições equitativas de se beneficiar das 

possibilidades que a cultura digital oferece. 

Portanto, a pesquisa reforça que o uso das TDICs na educação não deve ser encarado 

como uma tendência passageira, mas como uma exigência estrutural de uma sociedade em rede, 

interconectada e multimodal. A consolidação de uma cultura participativa, como propõem 

Jenkins et al. (2009), representa um caminho para formar cidadãos capazes de criar, colaborar e 

interagir de forma ética e crítica nos ecossistemas digitais. Para alcançar esse objetivo, a escola 

precisa se reposicionar como um espaço de construção coletiva de saberes, que dialogue com os 

novos repertórios culturais e tecnológicos, sem perder de vista os valores humanizadores da 

educação. A integração significativa das tecnologias, portanto, não é apenas uma questão de 

modernização, mas um compromisso com a formação integral e transformadora dos sujeitos, 

capazes de atuar ativamente na construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e 

democrática. 
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